
 
 
 
 
       OTITES 
 
             As otites são inflamações ou infecções do conduto auditivo dos animais e 
acometem cães e gatos, em especial os cães. Quanto a sua localização, elas podem ser 
classificadas em externa, média e interna e com relação a sua causa elas podem ser 
classificadas geralmente em: parasitárias, inflamatórias, alérgicas, com predisposição 
genética e por agentes infecçiosos (bactérias e fungos). 
           Com relação ás otites parasitárias, elas são causadas por um ácaro e causam muita 
coceira, presença de secreção escura e cheiro forte, ocorrem com maior freqüência em 
filhotes (cães e gatos) e são transmissíveis, podendo acometer outros animais que estão 
próximos. Quanto ao tratamento é simples, basta a utilização de medicamentos otológicos 
acaricidas. O único detalhe é que este ácaro esconde-se no pêlo do animal, desta forma, 
utiliza-se também um sabonete acaricida para eliminação do agente do corpo do animal. 
Em função da intensidade da coceira que este ácaro provoca, é muito comum, os animais 
apresentarem secundariamente a otite, um quadro chamado oto-hematoma, que é a 
hemorragia produzida por pequenos vasos localizados na orelha do animal e que são 
danificados em função da intensidade do auto-traumatismo provocado pelo próprio animal 
na tentativa de aliviar a coceira. 
            As otites inflamatórias são causadas por várias situações, desde umidade excessiva 
dentro do conduto até causas difíceis de serem estabelecidas como os quadros alérgicos. 
Segundo alguns pesquisadores, principalmente cães que apresentam alergia a alimentos 
podem ser predispostos ás inflamações de ouvido. Quanto a umidade, ela normalmente 
ocorre em função da entrada de água no conduto auditivo durante o banho. Com relação ao 
tratamento curativo, há necessidade de saber a causa e com relação ao tratamento paliativo  
utiliza-se pomadas de uso tópico. 
  Com relação ás otites infecciosas, elas podem ter várias causas, no entanto, 
necessariamente existe a proliferação de agentes microbianos oportunistas ou patogênicos 
(que provocam a doença) e neste caso necessariamente há necessidade de tratamentos 
sistêmicos (medicação oral ou injetável). Tanto as otites inflamatórias quanto as 
infecciosas, podem ser de caráter crônico, desta forma a utilização de terapias não 
convencionais como a homeopatia podem ser de grande valia para a cura. 
 Quanto a prédisposição, elas existem com relação a individualidade e com relação a 
raça. As raças em que elas mais ocorrem são: Cocker spaniel, Beagle e Basset, 
principalmente por apresentarem as orelhas grandes e provocarem um fechamento na 
entrada do conduto, o que diminuiria sua oxigenação, aumentando desta forma a umidade 
do local. 
  


